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tro: ni'in l:: .l'tl^-ll(l'l rival-.urna por thais I'm' u l'r'ir a vi-li ll:tl<›':1l'il'f\lilr'iii0 aos q'll'

util 'qni- part-'vi , ,que ndo ionl a curtir". Si iltl'uzt't'ttt m¡ wtt «iu-;7-›';;':t lui, p n* caum Il“.

ilgnz-in; Han , pardal' silo ll'sailos o~t Noll# uma, . . c pu' t':tl!^=u dc uma rlcicào mal

ntcrvssoq pailimilaiéH, «pic ellos não tpti'- *.lllr'C'Jlililil i.”

rem vcr olii-ndídos ainda que ro'Ttt perigrol Agora alguma cousa .sobre a ulv

o ben¡ geral ; outros, porrpw, escravas da da camara. Su n sr. ;ulministraulur não

rotina, niio Soil'n-m du animo 8<›t'0g_7tllu podia trabalhar ciiicloigõus, em virtude

que se destrua o (pio os passados ¡urii- (I'm-dous superiores que lhe vieram, de-

tuiram o apoiaram; e ainda ha uns outros, pois do nosso hunruso cunvito, isto não su

de quem nom se devia l'allar,-s:in os q"" vntcndia com os seu; amigas politico', (e

combatem por systcma c sem convivçiicñ nom se entendeu com o seu secretario,

Mas esta pequena e insignilii-ante op- qm', trabalhando na ft'üglltíãla da l'alha-

posição não t-ilhcn que a propotsta do RI'- ça, ainda arranjou trcz votos! U quo é

ministro da marinha alcangassc o trium- corto é que o povo deste concelho não ma-

pho que se esperava. nifestuu desta vcz as sympatliins para coa¡

N'um paiz civilisado e livre como é os honrados do pai tido cabro-avila: re'

o nosso, quando a lei ton] dcrriliadil pri- .uolvclt-sc ustn povo a escolher para verea-

vilcgios e estabelecido igualdade, era uma dores do seu municipio honnzm que uni-

vergonha conservar-se do pó o nnmupoli-i 'hum que os matcriaea, pagos pu-ln cofre
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i peão das Províncias n.° 1391, relativamen-

' Bairro. O grosseiro da pin-use, e a falsida-

.dor, guerra au sr. Albino e seus amigos!

'tudo isto. . . e muito mais.

v em nosso enteiuler,'gm desforço opposto a

.mem contra outro homem, com annas

- eguaes,

A mo temos visto e que niio estantes livres

› nem entre os povos mais civilisados, se

' da razão. Mas desejamos que nos digam

dos vinhos (lo Douro. Era ainda um mn municipal, devem srt' cmprcgados em

numcnto do poder ai›~olnto, que não h"“ obras municipaes, e que por ins” os não

devia consumir' nlmna naçiio, onde a liber podem mandar conduzir para propriedade

. o.

dade pozera pó. Estuvaali a attt-stnl' O¡ 1"' sua, ctc.

curia de governos,quo ni'io deviam tolerar be os vereadores, na maior part",

quo mcdrassc um privilI-gin a pm' (ln ig"“l' como simplícus lvradores, não teem os

dade e do progresso, que dave ser, e que net-assados cenhccimcnlos mlmínistrativos,

é, ohto de todos os povos pnl'nq'lCJH í“" conhecimentos do (pie tambem carecem
. .u s

rainn o sol da Ctvmsaçao. no nossos :ulvolwariaig no menina teem bOH

E n libel'llntiü 85111 "0 "0550 P“iz l'a i indnlc, c niin esbanjarãn o que tanto lines

muitos annos, o os governos teem anulado cuda a ganhar. Estes nosso¡ vorcadorCS,

no oncalçu dos privilegios para os dex- fora dos cargos publicos, 'a que são chu-

trmr, :nas pareciam de olhos fechado-'t mudos, não pcnaatn em viganças contra

para_ fazer bagucnr este absurdo Inonopo- "q seus cantnrranmw, Item lia-s inventam

lio. '

Mas chegou-lhe a sua hora.: cahiu por

injurias : a sua religião é mais pura.

Temos (lilo essas para mostra'a ra-

que decrépito não podia viver neste secu- zi'io por que o concelho da Olthain] da

lo, o porque nm governo do iniciativa, e Bain-_0 ..e ch“,nuipon' e ,,m. qu” o dulmms_

furto , conheceu que uma a divisa do _ mo bmmc &mu-Himno_

igualdade e progresso -5 niio se Compade

cia a palavra -- privilrgiO---n

l assim quo o governo tem o apoio

da nação ; é administramlo desta mudo u

justiça que o seu nome tica na historia, e-

mais do que na historia -- no coraçao de

quantos desejam o ongramlccimcnto do seu

luiz. . _

Como jáódisscmoa, ,a camara clean 'a

approvon quasi unaninmnmntpL a prupmta

(ln liberdade da barra do Porto, cmi dos

dignos pares acaba do corer igual fortum¡

Quando um ministerio, no com-'go da

sua administração faz leis como esta, é

digno do ligar que occupa, c merece que

todolg'" ' '_ 'e tributo respeito , e lhe dê

apoi ,angels enceta ¡tssim uma car-

reiila , é para gourar que ella será liri-

lhante e duradoura

 

, De Oliveira do Bairro, em data (lu

28 de novembro p. p, escrevenrnos o

seguinte : I

Ditiicil c bem difiicil seria dar uma

resposta completa no vasconço do Cam-

te aos negocios publicos d'Olivcira do

_de na apreciação dos caracteres de quo

se compõe o partido do governo nesta

concelho , chegando ali a insultar até

os individuos que dizem não conhecer,

denunciam cscrcvinhndbr importado c as-

salariado ad abc. ' ~

Promette Continuar, por que lhe ndo

falta materia. E espirito ?Sujumm fran-

cds com os nossos adversários, e confesso-

mos que ha vinte annos 'a esta parte, elles

se não desforçavam com os seus inimigos

politicos, por meioda imprensa : as elei-

ções, por exemplo, faziam-nas d'outro mo-

do. . . e desses tempos, e desses líberaes

tivemos a dita de presencear-v uam amos-

trinlia nas eleiçõusàg'craes'do 186-1, em

que os campinos percorriam as ruas desta

villa l. . . Mas o ir. Albino, que, no seu

düer é todo piedlidc, com as prudontns

medidas que tomo* livrou o nosSo eonre

lho da invasão'gã poder dos barbaros -l Per

estes e outros muitos serviços do' sr. AI-

bino Ferreira Coelho, então administra-

Ora, o sr. governador civil ha do saber

Allude-sc neste escripto torpe á sub-

tl'aCÇão (le tuunccbos do recenseamento ;

diz sonora' 97 os subtrnhidns (Ainda fin-.a-

rixr nlgâàn?” pergunta quem os subtrahiu.

Pulsar o o saberão Os'infin-mmlores do es.

criptb melhor do que tudo quanto avan-

çaram concernente aos vinto e seis signa-

tarios de convite ao actual sr. administra-

dor? Ah! que sabem! Assim pudessem

elles ter encontrado' testemunhas que in-

vertessem os nomes dos subtractores, em

beneficio da sua sa da causa!

O vaseonço Í'alla dos daellistas d'A-

veiro, alludindo a uma pandemia de hon-

ra que tcvo um nobre cavalheiro do nosso

partido. .

Só porquâ'iâüemm em tal nasnmpto,

vamos dizer duas palavras. Os duellos são,

civilisaçiio, o por isso eondemnados pelas

leis; mas se é um mal bater-se um ho-

nito será. maior mal bati-,rem se

milhares contra milhares, sem as mais das

vezes cgualdade d'armas e de gente, co-

de ver, mau grado nosso? Vê se pois que,

entregam todas as pendcaeiss ao imperio

os nossos grandes mai-alz'sado-rcs deste con-

celho, qual é mais dei-¡honraso (o que se

niio pôde dizer de um duello entre cava-

lheiros) se bater-se um homem contra ou-

tro, Com armas cguacs, ou mandar esPaac
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Sobre tudo a foice estende

A inerte, a morte importuna.

Ovi. trail. do sr. Casnsno

Deus prova o justo pelo sotfrimcnto ; e

qumnlo'é cheia a medida da purificação, baixam

os saias -do ceu :i term a buscar a sua alma

santiticadn uu endinlu- da' resignação. E o que

aSsim deixa as pingos sombrias c tetricas deste

_ mundo, não morre; vao para junto do throno

(lo Senhor, undu se vive a. verdadeira. vida.

D'cst'arte logando á (tampa o mortal invol-

torio, passou ti. mansão dos anjos z alma caadida

e pura da os.“ sr.' l). Thereza Emilia.le Al-

buquerque no dia 4 dr¡ corrente novembro.

Exemplar das e» poses, modelo das mães, espelho

de bondade, a sr.- l). Thereza cru um complexo

(le virtudry que deixou saudades iunnorrcdouras

nos corações dos que a conheciam.

' 0:¡ pobres choram e chorarão o anjo da ca-

ridade, que sempre e occultas-lhes estendia a

dextra farta, que lhes matava a fome, que lhes

cnxug'ava as lagrimas, que lhes adoçava o absyn-

tho dos trabalhos e das miscrias e que até ao lei-

to andrajoso do inferno indigente ía prodigalisar

recursos c colmolaçües. Verdadeira tillin- (lc S.

Vicente de Paula, não esperava que os necessita-

dos a prmrurasscm ; onde presontia miscrins, lú

ia remedial-as a sua mãe henctica e angelical.

Aureolada de virtudes, faltava ainda. no

seu diadema o esmalte do soli'rimento. Nos der-

radeiros oito anuos da sua. vida foi victima d'um

padecimcnto gastro-pulmonar que lhe produzia

frixmemcsfrousos do tosse violenta c_ squea-

ções tcri'iv'et'rque ninguem poderia prescricao¡-

sem se sentir que farto 'comiam-ido. E ella, a

santa, supportando tudo com resignação heroica

e com dove sorriso, apontava. (mm uma das mãos

para o ceu e com a outra para os índigcntes c

miscraveis, trio seus queridos l

Porem nada pode Buster e qnéda da areia

dasmpullmtafatal,usda pode tornar iuvulncrnvel

o tio da existencia, nada pode (lerogar a lei uni-

versal da morte. A ltcrvu tomba ao game da sé-

toura ; o relumpago fulgnra por instantes e es-

vae-se; os goles mirram a Hor que vaporava

deliciosos perfumes. Como a ave que, rompendo

a teunc prisão, levanta de vôo para a região do

ar, a alma d'aquelle anjo de bondade, despren-

deudo-sc do corpo franzino voou para a patria

dos beuutventurados. E por entre as plangentes

lmrmonias do seu funeral, murmurava o povo-

chorando-estas singelas c ingeuuas palavras:

nlilorrcu n mão dos pobres, ttquillo cru. uma

santa...

Que ella ore a Deus pelos infelizes.

Sever do Vouga, 20 de no›

vcnibro de 1865. ..

?trios @fficiaes

Success da parts o“\r'nd to «Diario da Lisboa'

a.: 'no n '18 to novembro

MINISTERIO DA FAZENDA

Portaria demittindo do serviço o escrivão

de fazenda no concelho do Villa. Viçosa, Manuel

Joaquim Galvão, por não cumprir bem com os

seus deveres. '

«Annoncio de que foram expedidas as or-

dens necessarias para se fazer no'dia 1 de de»

zembro o pagmnmito dos vencimentos do mcz

corrente a 'diversas classes. '

V MINISTERIO DA GUERRA

Ordem do' exercito n.“ 54, de 23 de novem-

 

bro .

_m4_-

Sxpxovse, n noite oihúet «to “Mano Lts Habeas

a: 'l'tt M. 29 n novembro

MINISTERXO Dos NEGOCIOS ECCLESIASTICOS

E DE JUSTIÇA

Aviso de que está a concurso o provimento

das egrejac parochiacs dc Santa. Clara-n-Nova,

no concelho dc Almoduvar ; de S. Domingos,

Santo André o Nossa Senhora. a Bella, no con-

cclho de Thiago de Caccm ; de Sclmes (Santa

Catherine) no Concelho do Vidigieiraule .Sobral

(S. Pedro) no de Moura; de Panelas (H'. Pedro)

no de Om-ique ; dc Cello (Nossa Senhora da

Conceição( no do Odemira ; e de Villa Nova da

Baronia (fossa. Senhora da Assumpçào) no de

Alvito, todas no bispado de Beja.

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR

Notícias de India.

-Portaria relativa a uma isempção do

recrutamento de. armada.

' Hmh.

Sipxonsc na parte. ottufud ao “Diario o Lisboa»

'as 'LTL n 30 às novembro

MINISTERIO DO REINO

Synopse geral por frcguezias do numero de

eleitores e elegíveis recenseados em 1865, com-

arnds com a (lo :nino de 131.31 e organisada pe-

se respectivas commissõcs de recenseamento nos

I irculos clci'oracs do districto dc Portalegre.

XllNlÊTl-illlü DA 'FAZENDA

  

:ll'vi'jv d.; ::mio proxi-

't'fl\~1'|“.:'
  

'tjniiido capitam r . _

(pirulito (le Alvui'tñorn, «liâtt'ir-to rle lt"” .

' 'I - _ d' iu, no dia. .'idc _iaIiI-irn (lc lõoü (lccai

.pitàceí tambem nào di.;trnct:vlus portcncêntea ao

L- ' ,A . l›_ _ 1 \ - 1 ' l

os detentor tn, (,rato, !alva bonde e

tes,~no distriufo de Putalc re. '

 

rtencentcs aos concelhos de Vianna do

Castello Arcos (hrJLnllc de Vez ; e ao de Mon-v

carro, districtubdc_ @gang-ra. _ 4_ -

MINISTERIO na@must ULTRAMAE_

Accordãos do'rtriíun'ai'da relação de Lis-

boa julgando illibada 'a conducta dos baclmreis

Jusú lgnuciu de Ah'anch-es Garcia c José Maria

da Costa, como juizes (le direito das Comarcas dc

Sotavente e b'alsetc. _

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS', COMMER-

CIO E INDUSTRIA

Portaria ordenando ao intcndente das obras

publicas do districto dc Lisboa. que tracto (punk

to antes de reparar os estragos causados ¡.iclos

reinpora'cs; e que envie opportunamcnte a res-

pcctiva ;wcrctazhg os orçamentos das obras de

'maior importancia, cuja feitura não convonha

emprehemler na presente estao-"ie, e que possam

 

  

  

  

    

   

    

    

   

  

          

   

 

  

     

    

 

  

  

  

ser substituídas por outras de iuarccter proviso-

rio. '

Resolução n.° 2M do conselho geral das

alfandogast .

..$-

Sxpionss de parte over-'iai eo ub'xaviotc Lisboa»

a.“ '2.13 n i M Membro

MINISTERIO DO REINO

lentinuacão Cla relação dos individuos

agraciados cem mercês llDtttn'liliCüB por diplomas

do mez de outubro ultimo.

_Portaria ennittindo que a feira da Gol-

legã, que devia azar-se nes dias llc 13 de no-

vembro. e que foi suspensa em consequencia das

Condições sanitarias do miz nossa occaslao, se

realise nos din-.4 11 1 e 13 do corlcntc mcz.

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COM-

MERCIO E INDUSTRIA

Portaria circular aos presidentes das as-

sociações connncreiaoa do reino e ilhas adjacentes

encarrcgamlo-os de informar o governo com toda

a brevidade possivel acerca dos obstaculus que

se oppõcm no desenvolvimento do Commercio e

navegação, e designadamente sobre os pontos

que especifica.

MIMQI'ERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS

Relação dos portuguezes fallecidos no Para

desde abril a junho do Corrente nuno.

i - Outra. dos navios e passageiros entrados

na província de Pernambuco, e apresentados no

consulado de Portugal no decurso dos meses de

abril a junho do corrente nano.

   

@Exterior

Van su preparando o gabinete CVDon-

ucll para a proxima lucta eleitoral, que

se ha de ferir em o dia l.° do dezembro.

Apesar da adoptada abstenção eleitoral

por quasi todos os partidas, em que se

acha dividido o reino de llespauha, 0 g0-

vorno não so _julga :irszis twg'lt'o, e me

transferiiuln e (lumittindo as aiictoridmles,

ein quem não deposita inteira continnça.

A altitude tomada pelos partidos li-

bcrncs, eu¡ quanto a abstenção eleitoral,

quo vê neste facto o pronuncia degrau-

dcs acontecimentos.
, t_

V O pin-tido ;regressista'acaba de ado-

ptar tambem à íbstençz'to Contra o parecer

do general Pi im, que a ella se oppoz city'

lomsamcnte.

As reuniões do partido democratico

continuam a ser fulminadas pelas jornaes

neo-catliolicos e ministeriaes. Este parti-

do tem laudas raizes em o reino visinho,

o o incessante incremento, quo ultimamen-

te se tem notado eai 'suas lileiras, não pu-

do deixar do assustar o gnverno da rai-

nha. Um jornal heipanhol eleva a mais

de um millu'io o nuaioro dc doinocratm

em toda. a Hcspanha. Este numero não é

talvez exagerado, attcndendo-sc a que á

ultima reunião, que teve logar cm o circo

de Price, concorra-.ram dez mil democratas,

e que outras reuniões, que tiveram logar

em alguns pontos das provincim,'foi'am

tambem assás concorrida!, como se lê em

alguns jornaes hespanhw

Os orgãos ministeriaes e'sthrçam-se

em negar a estas reuniões grande impor-

tancia politica ; comtudo quem pnswir um

espirito observador e tiver um suiiicicnte

conhecimento dos co~tumes o propensõcs

do povo l¡e~<panhol, não pode deixar (lo

reconhecer que estamos cm vesperas de

graves acontrn'imentos politicos , agora

principalmmitc, que a dymnastia reinuntc

;tem descido ao ultimo grato de impopula-

ridade.

Continua a imprensa jornalística do

Madrid a ser o alvo (las iras do govorno,

que t'az pesar sobre ella as denuncias, as

multas, e as suspensões. Só em o dia 8

de novembro foram denunciados sete jor-

nacs, e cm O dia 15 foi preso o editor

da cheneracíon, indo juntar-se a mais

quatro l'otlactores, que gemeos sob .osqfer-

ros da prisão do S'Lludero. Este jornal te-

ve uma snspcnsiio de cinco dias e-mna

multa do 4:000 renles. I

A sonha com que o governo de Ma-

drid se tem portada para com a imprensa

opposicionista está. sendo muito estranha-

da tanto dentro como ióra do pair.; inic-

rindo-se d”ahi a sua debilidade, pois que

só os governos fracos procuram pôr pcias

ás manite<tações da opinião publica por

meio da imprensa. «

As diliiculdades do thesouro cada vez

se viio aggrevando mais. A tño decanta-

da desamortisaçiio do patrimonio real, que

foi o objecto de tantos louvores, niio con-

seguiu mais do que adiar por mais algum

tempo a crise tinancciri. Crô-se que em

  

memimwummm;a

  

  

_i'inprensa reaccionaria;

"soli'rendo o' 'afirmado erador democrata, o
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i!|"'\'0 sit-?void ulni ratio o gov-rui) do i-la- '
:a

drid a rc ' ,r a um novo euiproslitno,

¡íuu s) ?x'vit'l'zêj'llll'll' u Ituiu ilivifl' illl-

atuante .' 1.2.015“) miliJi-_s_

sobre n governo ln'.=pztuiml. .'\lgmãjur-

nuca inglnzns attriliuuni no estado pouco

  

¡lili! (ll t ¡Il'Srt

'prospt'l'o das linunças de lluspnttlttt a dc.-

no dia 9 do mesm lncz de iguaçs» - claraçiio (lc. guerra, que esta acaba de li -

ZI'I' á ri-public-a do Chili. O Daí/3¡ News

pode no governo de W':t~'liiugton ane ob'

ste u que o governo liespanhul \':i extor-

quir :iquulla iepuhli -a o dinln-im, que a

suit impnpnlalidade lhe impede do haver

dos sous nacionacs.

Se os lins, que o governo hespanhol

leva em vista com esta declaração de

guerra, são os que indica a folha lnglcza,

parei-o. «pie desta rcz é menos fu-liz doque

O fôra quando so :Ipnrlcl'dra das ilhas Chin»

chas. Os Estados Unidos estilo resolvidas

a não :nliiiittii'cnt, que nenhuma potencia

europeia va incotltlllndttt' os seus vi~inhos;

o as altitudes bellicar, que estes catador¡

tem ultimamente tomado, sãoinais do que

su _minutos para fazerem mítica:- as am-

bições (le qualquer nação, por mais. podc-

_rosa que ella Seja. -'

Este ,procedimento do goi-cronica_

panhol é além d'iaSU tida por ¡in-.nos pru-

dente, c as causas que o motivaram, por

menos justiticavcis. As folhas estrangeiras

tema-se detidamentu occupado deste obje-

cto, c todos são conl'ornms em censurar

o proceder do general Pareja,

Veremos como termina esta questão:

nós ni'to lho aguul'mnos bom resultado. A

historia da llcspunha pode-nas dar teste-

munho dnrgenin guerreiro dos chilenos o

da facilidade com que tratam a gncr-a.

Basta saber-sc que sustentaram uma lucta

aturada de dez annos com Valdivia, a

quem depois de morto encheram a bocca

(ln oiro derretido, da mesma forma como

se lmuvm'am os l'artlms com o general

romano Cinnio Crassn. Talvez que a am-

biçi'io do governo hcspanhnl Venha. desta

vez a receber um choque tremenrlo, tra-

dnzindo-so desta lórma em publica cala-

midade as vantagens que d”:¡hi espera ro_

ccbcr.

Estas previsões niio são exageradas,

se dérmos credito aos boatos que circu-

lam, é quo a imprensa inglcza nos vem

contirmar. Ainda ultimamente o Times

insistia em que sn anda preparando uam

intervenção collectiva da Inglaterra, Fran-

ça o Estados Unidos alim do defender o

Chili das ambições da “espanha. 0 pro~

cedimcnto do almirante Pal-ein é insusten-

tavel, segundo as folhas ingluzas. Tudo

emiim nos leva a crer que o desfecho des-

ta guerra ha do ser dc sgraçadissimo para

a Hcspanha.

Continua aberta n. subscripçño para.

o dinheiro do S. Pedro. As oil'erondas ul-

timamente feitas sobem a mais de um mi-

lnt'to.

Já não é só o presbytcro Aguayo

emguiam_.sc'dcsgnçpdeiam .na ¡ras da

n eguãl acima”

presbytero D. 'Tristan Medina.

, -- A rcditi-çao do exercito t'rancez ó

o unico acontecimmito, que se nos offere-

digno do mencionar-sc, relativamente ao

inipcrio da França. A ecunomia realisada

nesta redacção é calculada em 12 milhões

e meio de frances, o os individuos com-

prchcndidos nos quadros militares suppri-

ruídos, cn] o nmnero de 10:396.

Avalia-se em ?00:000 francos acco-

nomia, que o ministro da fazenda, Mr.

h'ould, acaba de introduzir no pessoal do

Seu ministerio. Segundo parceo, este sys-

tema economico do ministro das finanças,

voe a ser adoptado pelos seus collegas ;

devendo por isso ascender a uma. cifra

bastante consideravcl o resultado das eco-

nomias em todas as repartições do estado.

A brochura do imperador, relati 'a á

politica da Argulia, cmuinua a ser miuda-

meiitc analysada pela imprensa franceza.

[utero-se da sua leitura, que Napoleão IIl

tum em vista introduzir uma. reforma no

pessoal administrativo da Argelia.

A troca das ultimas :mtas entre os

gabinetes das Talherias e de \Va-Illington,

de que tanto se tem fallado ultimamente,

part-ce ter sido motivada pelo pedido que

o governo from-.oz tizera ao pachá do

Egypto de certo mnnoro dc negros, que

deviam partir para o Mexico, o que (li-

zcm tor sido recrutados á l'ou'ça. A impren-

sa l'ranccza esforça-se por nmstrar, que

não ha fundamento para se considerar Inc-

nos amiguveis as relações entre aqucllos

gabinetes. v

A familia real partiu para. Compic-

,que em o dia 12. Ee ahi que, segundo af-

tirma a Patria, terá logar a entrevista

dos sobera os de Portugal com o impera-

dor Napolcao o a imperatriz Eugenia.

viagem que tencionam fazer a Berlim os

soberanos l'raucezus, para pagarem n vini-

ta, que cm Compiogno receberam do rei

Guilherme. Alguns querem inferir deste

successo, quando se rcalise, a existencia

de uma alliança Íl'anco-prttssiann, em que

se tem fallado depois da conferencia do

sr. Bismark com o imperador Napoleão.

- O discurso pronunciado por o no-

vo presidente do ministerio britannico, o

conde Rusmll,em o banquo de Guildhall,

veio lançar um raio de luz sobre a incer-

teza¡ em que 04 politicos se achavam, em

quanto ti. linha de cenducta, que deve se-

guir o novo ministerio. O nobre comic

Alguns jornaes faltam tambem !Puma i

 

  

   

  

     

    

    

  

   

    

 

   

 

  

   

   

  

 

  

    

   

  

   

   

   

        

  
   

r|lllll em termos liscmgvi'm da memoria¡

.lulmil l'ainnnston, ::ltudnl :is nxrclh-ntus

ri-lqu-?ins dc mn¡.~'ad-~, rpm existqu entre os

.luis- gabim-tei das 'l'nlherias c de h'. 'Ja-

mts, congratulou-se pelo termo da gut-rm

nmmicana, e l'allandn do. si e do minimo.

rio, a que presidiu, declarou ¡Nuit-l' amp.

mar que não nbandonmia os plincipios,

que Fllxtttlltlll'" durante 20 alunos.

F. u Cusl'ro.

(Contímíu.) p .-_

a_

4

haticbaürs

QUATRO PALAVRAS

Ha leitores rpm não podem lêr um'

artigo politico sem abrir trcz vczcs a boc-

ca. Outros bl? a quem elld produz o cf-

t'cito da cha de papnnlas : conn-çnm a lêr,

n, antes (lo chegar «na íuleressan mate-

ríaes ão [Juiz, deixam cair o pciimlicn,o

ressonaiu. Um sugeito Conheço ou, quo,

quandoí ouve lêr nm artigo do faudopri,

que éprcciso apertar as illml'gas; o um

outro sugcito, meu amigo, (punido assisto

:i mesma' leitura, i'unga uns soluçou, que

é mrsmo do cortar 0 coração. São o De-

imocrito c o llcraclito da politica, como

os lcitores estão vendia-Nas senhoras, é

que eu suppunho que o nttign (ln fundo

devo causar (leñlnnink,e añia-lar os nervos,

attcntas os lini-«simos melindrrs d'mpu-llas

 

creaturas angelicas, o o nricganho com 0-

mm-iptor pode rumpct'; por cxrmplo : -~

está tenebroso e carraucudo o ceu ¡muito!

Esta metaphur: audnz, por undu o ¡ala-

ctor (lo jornal dleai gas a nm turbilhão lo

patriotismo, o atravez da qual se póth

ouvir o estcrtor do ministerio, chega ao

ouvido da leitora que exclnma com mais

dois pontos dc admiração: ccupolüko!!!

Pois o ceu por onde ou puSauio a vista, o

ceu onde sc raro-da a lua cm alvirsimus

coxins de nuvens, onde fulgcm as estrel-

las, onde o sol osnnita a inacestade do

seu brilho. . . atrcvem-so a. . .?

Supponhamos que a leitora interrom-

pe a apostrophe, para vêr paamr de baixo

da janclla nm sngcito de lnuela e charuto

no canto da booca,o prmigamos.-lla ou-

tros leitores, perém, que se deliciam ao

passem a vista pelas columnas da pri-

moira pagina; e sentem-so tremer de en-

thusiasmo ante as ibrmidandas iuvcctivna

contra isto, ou os elogios sinceros a favor

daquillo.

Para estos l:i estão as cifras do con-

tracto do caminho de ferro do sucata, o

cmisidoraçõcssobi e o nssnniptom casamento

civil, a liberdade da barra do l'orto, etc.,

para aquellcs ha o folhetim, as lacuna, as

variedades o até os annnncios O tiilhetitn,

principalmente, ó que faz as delicias da

leitora: os chistes, as singelo/Lau, n ele-

gancia sem aii'ectaçño, e a aiii'.›utiiçño sum

'eleganciiu tudo isto acolhe a leitora com

gusto e risos, o que póde dar aan para 0

folhetinista de se julgaro homem nutis fell¡

do mundo. Ainda assim'ha thlhot-iuftl'e'

que as senhora: niio devem gostar : silo ellen

os lardcados do textos latinos o os que

veem n impar scieuciu o littcrntura grana

sa. Valadares tinos avesados .a iguarias

t'raneczas não podcmsuppnrtar o indigesto

empadüo de uma tirada latina. Que a lei-

tora va na pista de coisas animwiradan,

bem tas c elegantes, e tenha da recuar

do nariz 'cido ante um fragmento pul-

verco e re do Tcrcneiu, Vitrrão, ou

que tai. . . é um mbaçadella l

Ofranccz, que'é joven el|:-;Zt\htf, ndo

dove ser prescripto do folhetim, como o

latim que é velho rabugento,de rabieho,cul-

ção o pitada constante nos dedos.

Quatro versos de Mussot, dois de La-

martine-isso é para o folhetim su lôr duas

vuzosO latim falla-nos do Rima Silvia,dos

jogos olympicos, de Appio Claudio c até

do Epaminondas o Pausanias. O i'r_ancca

ajusta lunvrta no cavõiroto ¡nr/.ul, a conta-

nos de VVatorloo, de Joan anpwn e du

Pariz subterranco. O front-cz outra no

theatro do S. Cai-les, o patua com bota do

verniz, ou aplaude com luva de i'ulica, a

prima-dona. O latim ascisto o [Fugolação

dos innocentes, ou ao .llc'lagroso dante Aa-

tonío ahi nu theatro dos arlistas. 0 fran-

cez fuma charuto, e .faz Versus r. mulher

dos seus sonhos. O latim cheira uimollic,

c escreve o rol da roupa suja. (i tiancv'b

não pode com o coração: o latim emu o

estomago. O france?, padece du peito: o

latim de gotta o romantismo. I) l'ran-

crz é pallidu o fransininhn; o latim ver-

melho o anulado. U fraurcz ú bonito I'O-

manoo publicado cm paprl :un-timido

e lustruoso, o encadernado cm vl-ludo ;,o

latim é bacamarte de thcolugia nr-tlldo no

meio de duas folhas de pergaminho

Não devo, portanto, o Folhetim ni-

ncm uma palavra latina,uuia só'que ncia,

para niio agoar o paladar da lCIlora.

Feitas estas con*¡dr-ragõv-s'oritiro-scien-

tilico-litterarian,passam-!o a onlias du niio

somenos Valia.

As vuri'ududcs é uma secção nos jur-

naos, que, depuis do folhetim orrnpn, de-

certo, um lagar muito drccutr. E' aqui

que os poetas imberbes veom lagtimiiar

coisitas a reipoito da ingratidíto da sua

Laura ou da sua Joanna, o que ó apra-

veitavel para a leitora quo gosta de estar

ao facto das vidas alheias.

Até mesmo os annmn-.io's lia da che-

gar tempo, em que mereçam a atlençño

das leitoras. A secção dos RH'IUIlÇlO" é

uma mina por explorar, creio cu.
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